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INTEGRIDADE TISSULAR PREJUDICADA RELACIONADA A QUEIMADURAS EM 

PACIENTE ADULTO CRÍTICO 

Franciele Anziliero, Rani Simões de Resende, Solange Heckler, Jaqueline Haas, Isis 

Marques Severo 

 

Introdução: O diagnóstico de enfermagem (DE) Integridade tissular prejudicada é 

definido como dano a membranas mucosas, córnea, pele ou tecidos subcutâneos 

(NANDA-I, 2013) e pertence ao domínio segurança/proteção, classe lesão física. Este 

DE é prescrito pelo enfermeiro para implementação de melhores cuidados à pacientes 

com lesões decorrentes de queimaduras de pele, mucosas e vias aéreas (VA). 

Contudo, este DE, quando relacionado a queimaduras tem baixa prevalência de 

utilização, uma vez que o hospital do estudo não é referência para este perfil de 

pacientes. Objetivo: Apresentar a prevalência do DE em pacientes internados de uma 

Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI). Método: Trata-se de um estudo descritivo 

e exploratório realizado na UTI de um hospital universitário de Porto Alegre. A coleta 

foi realizada pelas pesquisadoras por meio de consulta ao prontuário eletrônico. A 

população foi composta por 18 pacientes internados no período de janeiro a março de 

2013, com lesões de pele ou mucosas e/ou VA causadas por queimaduras. 

Resultados: Dos 18 pacientes foi possível levantamento dos dados de 16 deles. Nove 

pacientes apresentavam de oito a 38% de superfície corporal queimada, todos 

tiveram a implementação do DE Integridade Tissular Prejudicada Relacionada a 

Queimaduras na primeira semana de internação. Outros sete internados tiveram 

apenas queimaduras de VA, destes apenas um teve o DE Integridade Tissular 

Prejudicada. Dessa forma a prevalência deste DE foi de 62,5% entre os 16 pacientes. 

Conclusão: Os achados deste estudo demonstraram que a queimadura de VA, na 

maioria dos casos, não foi entendida pelo enfermeiro como passível de ter levantado o 

DE Integridade Tissular Prejudicada. Esse fato pode estar relacionado ao perfil 

maioritariamente clínico dos pacientes atendidos por esta UTI. A partir do precedente 

de atendimento a vítimas de queimaduras, torna-se importante pensar estratégias de 

treinamento teórico-prático neste âmbito. 

 

 

 

 

 


